
 

 
 

A árvore, prestando incessante auxílio, espera pela
flor e ganha a bênção do fruto.

Todavia, a enxada que espera, imóvel, adquire a

ferrugem que a desgasta.

O poço que espera, guardando águas paradas, con-
verte a si próprio em vaso de podridão.

Sejam, pois, quais forem as tuas dificuldades, espera,

fazendo em favor dos outros o melhor que puderes, a
fim de que a tua esperança se erga sublime, em luminosa
realização.
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NA LUZ DA COMPAIXÃO

“Bem-aventurados os misericordiosos, por-

que alcançarão misericórdia,” — Jesus,

(MATEUS, 5:7.)

Deixa que a luz da compaixão te clareie a rota, para
que a sombra te não envolva.

Sofres a presença dos que te pisam as esperanças?

Compaixão para êles.

Ouves a palavra dos que te ironizam?

Compaixão para êles.

Padeces o assalto moral dos que te perturbam?

Compaixão para êles.

Recebes a farpa dos que te perseguem?

Compaixão para êles.

A crueldade e o sarcasmo, a demência e a vileza são

chagas que o tempo cura.
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Rende graças a Deus, por lhes suportares o assédio

sem que partam de ti.

No fundo são males que surgem da ignorância,

como a cegueira nasce das trevas.

Não sanarás o desequilíbrio do louco, zurzindo-lhe
a cabeça, nem expulsarás a criminalidade do malfeitor,

cortando-lhe os braços.

Diante de todos os desajustamentos alheios, compa-

dece-te e ampara sempre.

Perante todos os disparates do próximo, compadece-
-te e faze o melhor que possas.

Todos somos alunos no educandário «da vida e todos
somos suscetíveis de queda moral no êrro.

Usa, pois, a misericórdia com os outros e acharás nos

outros a misericórdia para contigo.

(Oa
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PACIFICA SEMPRE

“Bem-aventurados os pacificadores, por-
que serão chamados filhos de Deus.” —
Jesus.

(MATEUS, 5:9.)

Por MUITAS sejam as dores que te aflijam a alma,
asserena-te na oração e pacifica os quadros da própria
luta.

Se alguém te fere, pacifica desculpando.

Se alguém te calunia, pacifica servindo.

Se alguém te menospreza, pacifica entendendo.

Se alguém te irrita, pacifica silenciando.

O perdão e o trabalho, a compreensão e a humildade
são as vozes inarticuladas de tua própria defesa.

Golpes e golpes são feridas e mais feridas.

Violência com violência somam loucura.

Não ergas o braço para bater, nem abras o verbo
para humilhar.
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